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A partir da criação do SUS pela Constituição de 1988 legitima-se uma nova concepção acerca de um modelo de atenção à saúde que passa então a organizar o sistema de saúde brasileiro. Baseado em princípios doutrinários como os da universalização, equidade e integralidade nos serviços e ações em saúde. (Brasil, 2000) A integralidade articula ações de baixa, média e alta complexidade a fim de racionalizar o sistema, aumentando assim o seu nível de resolutividade, considerando a complexidade da sociedade e suas diferentes necessidades em uma perspectiva de saúde como completo bem-estar biopsicossocial. (Alma-Ata, 1978). Atualmente, uma das principais doenças crônico-degenerativas que acomete indivíduos de qualquer idade, classe sócio-econômica e afeta populações tanto de países desenvolvidos quanto em desenvolvimento é o Diabetes Mellitus 2 (DM2). O DM2 é um grupo de doenças metabólicas caracterizado por hiperglicemia resultante de defeitos na secreção de insulina, ação da insulina ou de ambos. Caracteriza-se por hiperglicemia associada às anormalidades no metabolismo de carboidratos, lipídeos e proteínas. (Sociedade Brasileira de Diabetes, 2003). Por estar ligado a fatores biopsicossociais, o tratamento do DM2 necessita de uma base interdisciplinar com a finalidade de garantir um atendimento que acolha a globalidade dos cuidados necessários ao diabético. Entretanto, para isso é preciso criar ferramentas e estratégias eficazes que garantam qualidade, acesso e integralidade do sujeito em tratamento de forma interdisciplinar. Nesse sentido, o Ambulatório de Endocrinologia do Hospital Universitário/CAS da Universidade Federal de Juiz de Fora, promoveu a inserção de uma equipe multiprofissional que conta com profissionais e acadêmicos de dez áreas da saúde, a saber: Psicologia, Serviço Social, Educação Física, Analises Clínicas, Farmácia, Fisioterapia, Odontologia, Nutrição, Medicina e Enfermagem. Dessa forma, o objetivo geral do presente trabalho foi efetivar o atendimento integral aos usuários e familiares desse serviço. Dentre os específicos, promover a interface entre diferentes áreas de conhecimento, visando à construção de um atendimento interdisciplinar; promover educação em saúde a partir do acolhimento, atendimentos individuais e trabalhos em grupos; preparar profissionais e acadêmicos para atuar em equipe; desenvolver projetos de pesquisa; e projetos de extensão. O método de ação é a utilização de atendimento ao usuário, sala de espera e grupos mensais de educação em saúde. Conta ainda com o grupo terapêutico, realizado pela psicologia, e o grupo de fisioterapia, realizados pelos residentes de Fisioterapia. Nesse contexto, verifica-se que na constante construção de ações envolvendo diferentes campos do saber e relações de poder, o profissional precisa ter como referência a equipe, o serviço e assistência ao usuário. A busca pela integralidade sugere que a equipe esteja aberta ao diálogo e à reflexão sobre o processo de trabalho, a fim de romper com as práticas fragmentadas e promover um cuidado diferenciado. (Severo & Seminotti, 2010). Desta forma, pode-se concluir que a atuação neste ambulatório, além de proporcionar uma oferta de serviços diferenciada ao usuário do SUS, proporciona à equipe a oportunidade de se deparar com os desafios da efetivação de uma troca interdisciplinar, mas também, construir estratégias de intervenção que superem o modelo vigente, centrado na figura do médico.
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